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CONTROLE DA GflMOSE NA CONDIJÇNO DII MAMOEIRO IRRIGADO 

Francisco Marto Pinto Viana 1  
José de Arimatéia D. de Freitas 1  

Em regies onde é elevada a demanda evaporativa do ar ,  e 

irregular a distribuiao de chuvas, recomenda-se a instalaçgo de 

sistemas de irrigaço para a cultura do mamoeiro (Carica papaya 

L.), a fim de suplementar as necessidades hidricas das plantas. 

Entretanto, existe urna forte reiaao entre o teor de 

umidade do solo e uma das mais graves doenças do mamoeiro, a 

gornose ou podrido do pé, causada pelo fungo Phytophthora 

parasit ica Dast 'ir, que tem sua sever idade aumentada em solos 

encharcados. 

	

Em 	plantas 	adultas, os frutos 	verdes 	afetados 

aresent am pequenas manchas escuras e áfl) idas, enquant o os maduros 

exsudam látex e mumificam, caindo posteriormente. Embora o caule 

seja suscept tvel em toda a sua extenso, é no colo que a i nfecço 
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& mais comum. Nessa regio, aparece unia mancha pequena, dmida e 

apodrecida que, ao crescer, torna-se escura, expondo os feixes 

vasculares. Geralmente, o cancro formado exsuda um Utex ou goma 

escura, razo do nome gomose. 

Com o progresso da doença, a leso circunda a planta 

que, assim, pode ser facilmente derrubada por ventos. As raízes 

atacadas apodrecem, tornando-se escuras e facilmente destacveis. 

Cprno resultado, as plantas podem apresentar sintomas secundários 

na parte a&rea, como amarElecimento, murcha e seca foliàres e/ou 

queda prematura de folhas e frutos. 

Guanto ao aspecto fitopatol6gico, os tratos culturais 

mais importantes a serem considerados so a irrigaço e a capina. 

Como a cultura do mamoeiro se adapta bem à maioria dos sistemas 

de irrigaço, o produtor condiciona sua escolha a fatores como: 

tipo de solo e topografia da Arca do pomar, disponibilidade de 

mo-de-obra, custo de energia, custo do equipamento7 etc. 

No entanto, afora consideraçes de ordem técnica 

específicas, existe outro aspecto de suma importância a ser 

abordado, quando da escolha do sistema de irrigaço para a 

cultura do mamoeiro: o fitossanitário. 

o manejo inadequado da irrigaço poderá trazer sérios 

problemas ao pomar, tais como o actmulo de üua junto à base dos 

mamoeiros. Nesse caso, a umidade excessiva interfere no 

desenvolvimento das plantas, podendo lev-las 	à morte por 

desox i genaço das ra rzes. Também, o excesso de água pode causar o 

apodrecimento das raízes ou do colo, devido ao ataque de fungos 
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que encontram na água o meio ideal para germinaço e disseminaçc 

por toda a área do pomar. 

A seguir • fazem-se a]gumas consideraçes relativas ao 

sistemas de irrigaço mais comuns 7  quar)to ao aspectc 

fitopatolàg ico 

a) Trrigaçn por a!zprrsffo: Nesse sistema de irrigaçgo, a Água 

pode 	carrear estruturas de reproduçko 	de 	microorganismos 

patogenicos diretamente para a parte aêrea da cultura, 

principalmente em se tratando de patógenos cuja dissemina;go e 

multiplicaço est(o intimamente relacionadas com a umidade , como 

o agente da gomose. Nessa situaço, o controle da doença & muito 

dificultado devido às reinfestaçes sucessivas; 

b) trriqaço por sulco de infiltraço Apesar de no apresentar o 

inconveniente do sistema anterior em reiaço à parte a&rea, o 

considerável 	volume de água empregado na área aumenta 	a 

disseminaçio de patógenos residentes do solo, entre eles, o 

agente causal da gomose; 

c) trrigaço localizada 	Nesse sistema, a desvantagem est 

relacionada com a alta freqü&ncia de irrigaço 	que 	vis; 

compensar a baixa intensidade de aplicaao. Desse 	modo, 

umidade & constante na rizosfera, pois o solo se encontra pr6xim 

à capacidade de campo, durante todo o ciclo da cultura. De outr 

lado, a vantagem do sistema está na limitaflo da umidade na basi 

das plantas7 o que reduz a disseminaço do patógeno. Quando 

niêtodo empregado & o da microasperso, há um agravante, pois 
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umidade se estende ao colo das plantas, condicionando o ataque de 

patógenos no local. O m&todo do gotejamento seria o mais adequado 

para a cultura do mamoeiro, observado o fator sanidade. 

Em relaço às capinas, aconselha-se que sejam efetuadas 

com cuidado para evitar ferimentos nas raTzes e colo das plantas0 

A base do caule deve ser mant ida descoberta, de modo a nâo 

permitir seu contato direto com o solo0 Também, deve-se realizar 

urna limpeza periódica dos restos orflnicos da área, removendo-se 

folhas caTdas, restos de capinas, plantas eliminadas, etc. 

Sendo a operaao com capinas a maior responsável por 

lesôes nas rarzes superficiais e colo das plantas, o que facilita 

a penetrao do fungo, recomenda-se o emprego de herbicidas no 

controle de plantas invasoras do mamoal, como opao. Esses 

defensivos podem proporcionar uma economia considerável a longo 

prazo 7  pois chegam a controlar as infestantes por um periodo de 

até 120 dias0 Os herbicidas mais recomendados para a cultura so 

o diuron e o paraquat, aplicados isolados ou em mistura, na 

dose de 1,5 a 3,0 litros do princrpio ativo por hectare. A 

aplicaço deve ser dirigida e restringir-se ao ndmero de tr 

quatro 	por ano. O diuron n(o deve ser aplicado em solos m' 

arenosos 	e seu emprego somente deve ser efetuado 	seis 

após o transplantio das mudas para o campo. 

Para prevenao da gomose, recomenda-se a p' 

tronco com o fungicida metalaxil, à concentracgo 

a cada 60 dias. Também, deve-se pulverizar a p 

associaço dos fungicidas metalaxil + óxido 
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na dose de 1,2 kg/ha. A aplicaço do produto deve ser efetuada a 

mêdio volume (500 litros d€ calda/ha) a intervalos de sete dias 

no perl'odo chuvoso e de 15 dias na estaço seca. Esse 

procedimento previne outras doenças foi iares, como antracnose e 

mancha gordurosa, mas requer urna vistoria periádica no pomar, a 

fim de evitar aplicaçes desnecessrias. 

Quanto às plantas já afetadas, devem-se remover suas 

partes lesionadas, sejam frutos, folhas ou tecidos do caule. 

Essa prtica tem sua eficincia limitada ao estdio da doença, 

sendo importante que se realize no início da ocorrência. 

No caule, a ferida deixada pela remoço superficial do 

tecido lesionado deve ser tratada com um d&sinfestante, seja 

cido fênico, formol ou hipoclorito de sódio, dilurdo na 

proporço de W. Após a desinfestaço, aplica-se uma pasta 

cdprica no local e pincela-se o caule com metalaxil. No caso de 

folhas e frutos, após a rernoço do órgo afetado, aconselha--se 

antecipar a pulverizaao sistemtica recomendada, com a aplícaflo 

de metalaxil + óxido cuproso, na proporflo já citada. 

Plantas mortas ou em condiçes irrecuperáveis, devido a 

doença, devem ser removidas da área juntamente com o solo das 

covas. Nessas, ento, faz--se uma aplicaçgo de cal, cerca de 15 

kg/cova. No entanto, o replantio somente poderá ser efetuado 60 

dias depois, quando se deverá empregar novo substrato, composto 

de solo retirado de área isenta da doença, para reconstituir as 

covas tratadas. 

Sendo o mamo um fruto de casca fina e delicada, porj 
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isso muito susceptrvel a danos mecnicos, recomenda-se que a 

colheita seja cuidadosa, de modo a reduzir perdas do produto ou 

de sua qual idade. As 1 eses nos frutos const 1 tuem-se em portas de 

entrada para patógenos responsveis por doenças de pós-colheita, 

inclusive a ocasionada pelo agente da gomose, responsivel por 

podrido dos frutos nessa fase. 

Os frutos de plantas de parte baixo devem ser colhidos 

manualmente, com uma simples torço do peddnculo, o que desprende 

o mamo da planta. Quando essas so de maior porte, utili2a-se um 

intrumento auxiliar, o apanhador de borracha, composto de vara 

leve e resistente, de comprimento adequado, em cuja extremidade 

se adapta uma borracha semelhante a um desentupidor de pia. 

Durante a operaçga, efetuada por dupla de operrios, os 

frutos devem ser colhidos e depositados em um saco de 

polietileno, sustentado por um dos colheiteiros, de forma a 

evitar o contacto ou choque com o solo. 

Encerrada a colheita, deve-se efetuar uma pulverizaço 

preventiva das plantas com a mistura metalaxil + óxido cuproso, 

nas concentraçes e doses já recomendadas, de modo a proteger 

partes acidentalmente lesionadas na operaao, bem como os pontos 

do pend'nculo de onde se destacaram os frutos. 
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